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Estimado(a) Duriense, 

 

Uma das ferramentas mais importantes para minimizar os riscos da propagação de diversas doenças, 

é o Tratamento por Água Quente (TAQ) do material vegetativo que entra e é produzido na região. 

Para agilizar aos lavradores do Douro o TAQ, a ProDouro entrou em contacto com o viveirista 

VitiOeste e depois de um prolongado processo de licenciamento finalmente foi possível em Julho de 

2018 comunicar em conjunto que a operação TAQ podia ser feita pela VitiOeste (pode ler a nossa 

newsletter sobre este comunicado, aqui). 

Com o principal objetivo de apresentar este novo processo, no passado dia 6 de Dezembro a 

PRODOURO convidou os seus associados, técnicos e entidades oficiais a visitar o viveirista vitícola 

Vitioeste. Foi apresentado um programa completo focado nas Estratégias de Prevenção Fitossanitária 

no Processo de Multiplicação Vegetativa. 

Pode ver aqui o vídeo reportagem da nossa visita com entrevistas aos principais intervenientes: 

https://youtu.be/oKtDs64g3mo 

Foi um dia bem preenchido com um programa em torno da produção de material vegetativo. Após 

uma breve apresentação foram demonstradas todas as fases de produção de um enxerto-pronto, 

dado este ser o principal material de multiplicação vegetativo utilizado na plantação de novas vinhas: 

- Visita às vinhas-mãe em estufa  

- Preparação dos materiais vegetativos e das plantas provenientes do viveiro 

- Como se faz a enxertia de mesa 

- Apresentação do Tratamento por Agua Quente (TAQ)  
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http://www.prodouro.pt/content/uploads/maingallery/235_1532357659.pdf
https://youtu.be/oKtDs64g3mo

